
ASPECTOS PSICOLÓGICOS NA CIRURGIA: ORIENTAÇÃO PARA PACIENTES 

   

A cirurgia é um procedimento médico que pode gerar uma ampla gama de reações emocionais 
e psicológicas nos pacientes. Desde o momento do diagnósƟco até a recuperação 
pósoperatória, os aspectos psicológicos desempenham um papel vital na experiência do 
paciente. Este texto explora os principais fatores psicológicos que podem surgir em torno da 
cirurgia e oferece orientações úteis para lidar com esses desafios.   

   

1. Ansiedade Pré-Cirúrgica     

É comum que os pacientes sintam ansiedade antes de uma cirurgia. A incerteza sobre o 
resultado do procedimento, o medo da dor, a preocupação com complicações e a expectaƟva 
de estar sob anestesia podem intensificar essa ansiedade. Técnicas de relaxamento, como a 
meditação e a respiração profunda, podem ser úteis para acalmar a mente. Conversar 
abertamente com a equipe médica também pode ajudar a esclarecer dúvidas e reduzir o 
medo.   

   

2. Impacto Emocional do Procedimento     

Após a cirurgia, os pacientes podem experimentar uma variedade de emoções, incluindo alívio, 
tristeza ou até mesmo um senƟmento de perda, especialmente em cirurgias que envolvem 
remoção de partes do corpo ou mudanças significaƟvas na saúde. É vital que os pacientes 
reconheçam esses senƟmentos como parte do processo e busquem apoio emocional quando 
necessário.   

   

3. Recuperação e Adaptação     

A recuperação pós-cirúrgica pode ser desafiadora, tanto fisicamente quanto psicologicamente. 
O paciente pode se senƟr frustrado com a dor, limitações İsicas ou o tempo necessário para a 
recuperação. Ter expectaƟvas realistas sobre o processo de cura e o tempo necessário para se 
recuperar é essencial. O apoio de familiares e amigos pode facilitar essa adaptação, 
proporcionando um ambiente encorajador e posiƟvo.   

   

4. Importância do Suporte Social     

O suporte social é um componente crucial na saúde mental dos pacientes cirúrgicos. Ter uma 
rede de apoio, composta por familiares, amigos e profissionais de saúde, pode ajudar a aliviar a 
ansiedade e a solidão. ParƟcipar de grupos de apoio ou terapia pode ser uma maneira eficaz de 
comparƟlhar experiências e receber encorajamento durante a recuperação.  

  

 

 



5.Mudança na Autoimagem Corporal   

Cirurgias do aparelho digesƟvo, podem conferir importantes impactos emocionais na imagem 
pessoal que merecem atenção especial. Essas cirurgias afetam diretamente a relação do 
paciente com o próprio corpo, com a alimentação e com o convívio social. Podendo haver 
autojulgamento, comparações, baixa autoesƟma, conflito de idenƟdade entre outros, e com 
isso pode haver a presença de senƟmentos como tristeza profunda, raiva, culpa e medo do 
futuro. Por isso são trabalhadas Aceitação gradual da nova imagem corporal;  

  

6. Papel da Psicoterapia     

A terapia psicológica pode ser uma ferramenta valiosa para pacientes que enfrentam 
dificuldades emocionais relacionadas à cirurgia. A terapia cogniƟvo-comportamental (TCC) 
pode ajudar os pacientes a reestruturar pensamentos negaƟvos, desenvolver estratégias de 
enfrentamento e lidar com a ansiedade e a depressão. Além disso, a terapia pode proporcionar 
um espaço seguro para expressar emoções e explorar preocupações sobre a cirurgia e a 
recuperação.   

   

Conclusão     

Os aspectos psicológicos da cirurgia são complexos e podem impactar a experiência do 
paciente de maneira significaƟva. Reconhecer e abordar essas questões é fundamental para 
promover uma recuperação saudável. Pacientes são incenƟvados a buscar apoio emocional e 
psicológico antes, durante e após o procedimento cirúrgico, garanƟndo que suas necessidades 
emocionais sejam atendidas em conjunto com o cuidado médico.   

A jornada cirúrgica é única para cada indivíduo, e buscar ajuda é uma demonstração de força e 
autocuidado.   
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